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Depois da reforma, 
maior a demanda por 
tutores agrícolas 
„por Yves Léon Winandy 

de São Paulo ; 

0 programa de recupera-. 
ção da economia brasileira 
gerou um efeito secundário 
significativo: reativou a 
demanda interna por trato-
Ns agrícolas, levando ain-
dustria do setor a olhar o 
futuro com mais otimisrno, 
a.,• médio prazo. A falta Ide 
alguns componentes no 
Mercado, porém, tenderia 

servir de freio a qualquer 
çfescimento mais ambicio-
ss4com relação à "perfor-
mance" recente. 
-:Efetivamente, em mar-, ço.. primeiro mês de vigên- 
qa do programa, as treze 

presas produtoras.desse 
o de equipamento regis 0  

fraram um aumento de 
Vendas da ordem de 23,5% 
Oin comparação a igual 
niês de 1985, comerciali-
zando 4.014 unidades. Um 
resultado "excelente", na 
Opinião de André Beer, pre-
sidente da Anfavea .  

REVISÃO 
"PARA BAIXO" 

"Os dois primeiros me-
ses do ano foram muito 
difíceis, o que nos levou a 
rever (para baixo) nossas 
previsões iniciais de um 
crescimento de 10% nas 
vendas em 1986", disse Al-
fierto Labadessa, diretor-
superintendente da Compa-
nhia Brasileira de Tratores 
(ÇBT), a maior empresa 
de capital nacional que 
atua no segmento. ,  

.-„De acordo com ele, na 
ocasião os empresários já 
se .  conformavam com a 
perspectiva de apenas po-
der vir a repetir, neste ano, 
4i„ "performance" obtida 
em 1985 (46.089 tratores co-
piercializados ;  um aumen-
to. de apenas 0,8% ante 
1984). "Mas aí veio o 'paco-
te' econômico. Com  ele, es-
se quadro começou a mu-
dar" , acrescentou. 
•sEm fevereiro, a indústria 

de tratores conseguiu ven-
der apenas 2,9 mil unidades 
414 produto, um resultado 
pouco superior ao de igual 
mês do ano passado (2,8 
mil). No primeiro bimes-
tre, as vendas somaram 5,4 
mil equipamentos, resulta-
do 5,8% superior ao dos 

is primeiros meses de 
1985. 

NOVA TENDÊNCIA 
mês seguinte, e ines-

peradamente, a tendência 
ftaniedificada, com as 
davdemxirço ,apresentanda 
Dm crescimento de .36,1% 
em eomparação com feve-
reiro. Uma variação "a-
normal", no dizer de Ge-
rilard G Schamp, diretor-
gerente das operações de 
tratores da Ford Brasil 
SiA. Normalmente, especi-
ficou, o aumento de vendas 
de fevereiro para março é 
de cerca de 20%. 

;.,Com isso, os resultados 
do primeiro trimestre do 
ano foram 13% superiores 
aos de igual período de 
1985, .com a acumulada 
passando a totalizar 9.457 
unidades comercializadas. 
: ,,,"Estamos sentindo que 
Vai haver uma retomada 
dos investimentos no setor 
agrícola. Está havendo 
~a procura maior por fi-
nanciamentos do Banco do 
Brasil para a aquisição 
dessas máquinas", disse 
1hadessa. Desde março, 
etelareceram as fontes 
consultadas, o aumento do 
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ritmo da demanda tem 
também levado a um au-
mento do prazo de entrega 
de alguns tipos de tratores. 

No mês passado, por 
exemplo, a Ford Brasil dei-
xou de comercializar cerca 
de trezentas unidades do 
produto solicitadas pelos 
clientes, e, mesmo assim, 
registrou uni aumento de 
vendas da ordem de 136% 
com relação a março de 
1985, vendendo 873 equipa-
mentos. 

Em 1976, a indústria de 
tratores vendeu cerca de 75 
mil unidades no mercado 
interno, a.melhor marca já 
alcançada pelo segmento. 
Sete anos depois (1983), es-
sa "performance" caiu pa-
ra 25 mil máquinas/ano, o 
que levou as empresas for-
necedoras de componentes 
a desativar suas linhas ou a 
desviar a produção para 
outros segmentos do mer-
cado. 

"Há dificuldades em ob-
ter-se pneus, rolamentos e 
peças fundidas (como mo-
tores, chassis, caixas de 
câmbio)", informou Laba-
dessa. "O problema é que 
todas as montadoras estão 
usando a mesma indústria 
(fornecedora)• 1J isso que 
causa a falta", disse 
Schamp. 

O diretor da Ford Brasil 
é da opinião de que o setor 
vive, agora, o resultado da 
"falta de confiança" das 
empresas na evolução da 
economia, estado de espíri-
to que; avaliou, imperou 
nos dois últimos anos. As-
sim, esclareceu, nem mes-
mo o aumento de vendas 
registrado a partir de 1984 
foi suficiente para levar os 
fornecedores de componen-
tes a investir na ampliação 
de stwrapacidade de pra,  
dação. 

"Não vejo problema de 
abastecimento. Para quem 
fornece componentes para 
uma produção anual da or-
dem de 1 milhão de veícu-
los/ano não é uma deman-
da de 5 mil unidades a mais 
que vai afetar o mercado", 
contrapôs Pedro Eber-
hardt, presidente do Sindi-
peças. 

Ele concorda com a in-
formação de que 'a crise 
que afetou o setor levou a 
indústria de autopeças a 
"se virar para buscar uma 
solução para preencher a 
lacuna deixadapelos fabri-
cantes de tratores" quan-
do estes reduziram suas 
compras. Mas lembra que 
o atual aquecimento do 
mercado se manifesta em 
todas as áreas da produção 
de veículos, e as montado-
ras não têm, mesmo assim, 
conseguido garantir suas 
encomendas. 


